
O governador Mauro Mendes garante que conti-
nuará trabalhando para melhorar a infraestrutura 
e o atendimento na saúde pública em Mato Gros-
so. Na semana passada, um importante avanço 
foi conquistado no setor. Ele assinou a autoriza-
ção para a retomada das obras do Hospital Uni-
versitário Júlio Müller.
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“Acreditamos que devido a essa 
demanda reprimida o comércio será 
muito prestigiado esse fim de ano”
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Mauro: ‘‘Vamos 
melhorar o 
atendimento na 
saúde pública’’

Botelho: 
LOA pode 
ficar para 
janeiro
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Júnior 
Macagnan:

Márcia 
Pinheiro 
dá início à 
campanha 
Natal Sem 
Fome

PÁGINA 7

Foto Reprodução

12,5% já 
contraíram 
Covid

PÁGINA  9

Cerca de 12,5% da população 
mato-grossense já foi infectada 
pelo coronavírus. O apontamen-
to é feito com base na pesquisa 
soro epidemiológica realizada em 
dez cidades de Mato Grosso, en-
tre setembro e outubro de 2020. 
O projeto foi elaborado pela Se-
cretaria Estadual de Saúde (SES-
-MT) e contou com a parceira das 
Secretarias Municipais de Saúde, 
da Unemat e UFMT.

AL encerra as atividades 
no dia 18 de dezembro, 
mas recesso pode ser 
interrompido e trabalhos 
retomados em janeiro
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Preparando o natal

Beber e dirigir contraria a legisla-
ção e coloca a vida do motorista 
e de outras pessoas no carro e nas 
ruas em risco. A Lei Seca, criada 
há 13 anos, tinha como objeti-
vo reduzir as mortes e atenuar a 
violência no trânsito e melhorar, 
com um consumo mais responsá-
vel de bebidas alcoólicas, a saú-
de da população. Não foi o que 
aconteceu.

Um exemplo claro foi do aciden-
te ocorrido na semana passada, 
quando o condutor de veículo 
Fiat Siena foi preso em flagrante 
após provocar acidente que aca-
bou na morte jovem Pedro Fe-

Imprudência no trânsito

A liturgia do advento, especialmente 
as celebrações eucarísticas domini-
cais, traça um caminho espiritual de 
preparação para o Natal do Senhor.

Converter-se e acolher Jesus é seguir 
uma estrada cujo fim realiza o mais 
profundo desejo do coração humano: 
amar a Deus, que nos amou primeiro. 
O advento é tempo de piedosa espera.

Corresponde ao período das quatro 
semanas de preparação espiritual, 
marcada pela singeleza litúrgica e 
motivada pelo vibrante refrão: “Vem, 
Senhor, vem nos salvar, com teu povo 
vem caminhar”. No tempo do adven-
to celebramos as três vindas de Je-
sus Cristo: aquele que virá (parusia), 
aquele que veio (encarnação) e aquele 
que vem (nas celebrações ou orações 
cotidianas)”.

A tradicional coroa do advento, nas 
celebrações, manifesta o belo simbo-
lismo da vitória da luz sobre as trevas. 
Esta preparação para o natal tem dupla 
característica: tempo de preparação 
para as solenidades do Natal, nas quais 
se recorda a primeira vinda do Filho 
de Deus na humanidade; e simulta-
neamente, tempo em que, com esta 
recordação, os espíritos se dirigem 
para a expectativa da segunda vinda 
de Cristo no fim dos tempos.

Celebrando cada ano este mistério, a 
Igreja nos exorta a renovar continuamente 
a lembrança de tão grande amor de Deus 
para conosco.

Eis aqui algumas atitudes que nos ajudarão 
a preparar uma celebração digna e frutuosa 
do Natal. A primeira atitude é de Oração. 
A oração abre-nos, por Cristo, em Cristo 
e com o Espírito Santo, à contemplação do 
rosto do Pai, colocando-nos em comunhão 
e sintonia com a Trindade, fonte de santi-
dade, de alegria e da verdadeira paz.

A novena do Natal em família é uma ex-
pressão belíssima de oração familiar. Neste 
ano, por conta da pandemia, sugerimos a 
novena do natal no espaço da própria 
Igreja, sempre atentos aos protocolos de 
bio-segurança: distanciamento, uso ob-
rigatório de máscaras e álcool em gel para 
os participantes. A Segunda atitude é a da 
reconciliação.

É a reconciliação com Deus-Trindade e 
reconciliação com as pessoas: familiares, 
parentes, amigos e colegas de trabalho. É 
bom celebrar o Natal livre dos ressenti-
mentos, das mágoas, do rancor contra os 
nossos semelhantes. A terceira atitude é a 
caridade. O tempo do advento é propício 
para o exercício da solidariedade e amor 
fraterno às pessoas mais necessitadas e so-
fredoras. Sobretudo, neste tempo de pan-
demia que há muitas famílias angustiadas.

ARTIGO

mentada a Lei Seca, houve campanha 
educativa vinculada com uma ação do 
governo de multar e fiscalizar motoris-
tas alcoolizados. Sem um aumento da 
fiscalização e o esforço dos governos de 
mapear esses problemas da velocidade 
e imprudência no trânsito, as campa-
nhas se mostra inócuas.

Somos o quarto país colocado no 
ranking de mortes no trânsito. As cau-
sas quase sempre estão ligadas a fato-
res humanos, como a alta velocidade e 
o consumo de bebida alcoólica, o que é 
inaceitável e revela o quanto será preci-
so evoluir em respeito ao próximo.

Não é de hoje que as pessoas sabem, 

por exemplo, que ingerir álcool e dirigir 
aumenta o risco de um acidente, pela 
redução dos reflexos. Contudo, muita 
gente ainda não tomou consciência dis-
so e continua bebendo e dirigindo. E os 
números de mortos e os leitos de pron-
to-socorros e hospitais apontam para as 
consequências disso.

É evidente a importância da fiscalização 
para reprimir a imprudência e o flagran-
te desrespeito às regras do trânsito. Mas 
os investimentos do Poder Público não 
podem se concentrar neste único pon-
to. É fundamental que se trabalhe para 
uma mudança cultural, transformadora 
de hábitos e valorização de práticas de 
direção saudáveis.

lyx Barbosa Sampieri. Pedro estava 
em uma motocicleta que foi atingida 
pelo veículo Fiat Siena. O motorista, 
segundo a Polícia Militar, estava visi-
velmente embriagado.

Tais negligências têm sido vistas 
mesmo os seus protagonistas sabendo 
que os acidentes no trânsito represen-
tam a terceira maior causa de morte 
no mundo, perdendo apenas para do-
enças cardíacas e câncer.

Isso impõe reflexões de como estan-
car mais essa fonte de mortes inevitá-
veis. Campanhas educativas sozinhas 
não trazem efeito imediato, mostra a 
história recente. Quando foi imple-
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Atos de solidariedade dignificam e 
enobrecem a alma humana! Os gestos 
solícitos de bondade e de generosidade, 
encantam a vida, tornando-a bela e gran-
diosa! Em fim, neste tempo que antecede 
o Natal, vamos escancarar as portas do 
coração e da vida para acolher o Rei dos 
Reis que vai chegar!

Jesus é o “Príncipe da paz” (Mq 5,4) que 
veio instaurar o reino de fraternidade e 
paz no mundo! A preparação do Natal 
deve nos reanimar na construção da cul-
tura da paz na sociedade brasileira. Esta-
mos vivendo na sociedade brasileira um 
momento de muita

polarização ideológica, alavancada por 
extremismos que aprofundam as discór-
dias e o estrangulamento da nossa de-
mocracia.

Semana passada acompanhamos com 
indignação, tristeza e perplexidade, uma 
cena de brutalidade e ódio com caracter-
ísticas racistas, contra um ser humano. 
Quando chegará o dia de nos recon-
hecermos que somos todos irmãos, fil-
hos de um mesmo Pai?

Disse o grande líder, que combateu ar-
duamente a segregação racial, Nelson 
Mandela: “Ninguém nasce odiando out-
ra pessoa por causa da cor da sua pele, da 
sua origem ou da sua religião. 
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Deusdédit M. de Almeida é padre da 
Catedral Basílica do Senhor Bom Jesus

Assim, como a pessoa aprende a odiar, 
deve, também, aprender a amar. Pois o 
amor chega mais naturalmente ao cora-
ção do que seu oposto.”

Portanto, lutemos pela reconciliação e 
paz social. Não se trata tanto de tolerar, 
mas de celebrar a riqueza da diversidade 
racial do nosso País! 

Porquanto, não há nenhum coração hu-
mano que não se sente bem e feliz, quan-
do ao seu redor reina a paz. 

E que a ânsia do consumo não ofusque o 
brilho desta preparação Natalina!
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Governador Mauro Mendes deu ordem de serviço para retomada das obras do Hospital Universitário Júlio Müller

O governador Mauro 
Mendes garante que 
continuará trabalhando 
para melhorar a infra-
estrutura e o atendi-
mento na saúde pública 
em Mato Grosso. Na 
semana passada, um 
importante avanço foi 
conquistado no setor. 
Ele assinou a autori-
zação para a retomada 
das obras do Hospi-
tal Universitário Júlio 
Müller.

“O hospital está pa-
rado desde 2013, um 
hospital de 58 mil me-
tros quadrados e que 
será o maior hospital 
de Mato Grosso e es-
tava parada e com di-
nheiro na conta. 

Na campanha faláva-
mos disse e graças a 
Deus nesses dois anos 
conseguimos fazer to-
das as ações, revisar 
projetos em parceria 
com a Universida-
de Federal de Mato 
Grosso e finalizado o 
processo de licitação 
demos a ordem de ser-
viço”, destacou o ges-
tor.

“Essa situação ver-
gonhosa acabou: as-
sinamos a ordem de 
serviço para dar con-
tinuidade nesta obra 
tão importante para a 
população da baixada 
cuiabana e para todo o 
estado”, completou.

Mendes lembra que 
há menos de um mês 
retomou as obras do 
Hospital Central, que 
já estão em andamento 
e que agora o próximo 
passo é iniciar a cons-
trução de mais três 
hospitais regionais e 
concluir as reformas 
de hospitais no inte-
rior.

“A retomada das obras 
do Hospital Júlio Mul-
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ler é mais uma das 
grandes ações que es-
tamos realizando por 
meio do Mais MT, o 
maior programa de in-
vestimentos da histó-
ria de Mato Grosso”, 
frisou.

O Júlio Muller vai con-
tar com 228 leitos de 
internação, 68 leitos 
de repouso, 63 leitos 
de Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs), 

12 centros cirúrgicos, 
85 consultórios, 45 sa-
las de exame, 21 salas 
para banco de sangue 
e triagem e 53 salas 
administrativas.

A retomada da uni-
dade hospitalar é de 
extrema importância 
para atender a popula-
ção, assim como para 
a comunidade acadê-
mica da UFMT, que 
por tantos anos aguar-

Pelo Mais MT, estão previstos investimentos de R$ 1,18 bilhão na Saúde pelos próximos quatro anos

da um hospital-escola 
para a melhor quali-
ficação dos profissio-
nais. 

O hospital era para ter 
sido entregue na Copa 
do Mundo de 2014, 
mas as administrações 
anteriores deixaram a 
obra parada.

“Já ampliamos o Me-
tropolitano, reabri-
mos e modernizamos 

a Santa Casa e esta-
mos com grandes re-
formas e ampliações 
previstas para todos 
os hospitais regionais, 
além da construção de 
mais três hospitais nas 
regiões do estado que 
ainda não contam com 
esse serviço”, afirma, 
já projetando a des-
centralização da saú-
de, com investimentos 
no interior.

Pelo Mais MT, estão 
previstos investimen-
tos de R$ 1,18 bilhão 
na Saúde pelos próxi-
mos quatro anos. Os 
profissionais da Se-
cretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) já 
trabalham na execu-
ção dos projetos, que 
estão na reta final.

Fazem parte do pacote 
além da retomada das 
obras do Hospital Uni-
versitário Júlio Muller 
(R$ 207 milhões), a 
reforma, ampliação 
e modernização de 
demais hospitais (R$ 
353 milhões), refor-
ma e modernização 
de Unidades Espe-
cializadas (R$ 73,7 
milhões), Programa 
de Cirurgias Eletivas 
(R$ 28,4 milhões), do-
brar os leitos de UTIs 
dos hospitais regio-
nais (R$ 30 milhões) 
e Programas de Seg-
mentados (R$ 98,8 
milhões).

Mauro: “Continuaremos trabalhando 
para melhorar o atendimento na 

saúde pública em MT”
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E ele vai se realizar. 

Há esperança que o medo

não conseguiu afastar. 

Por trás de cada máscara, 

há um sorriso pronto 

para iluminar o mundo. 

Perto de você para a mudança acontecer.

POR TRÁS DE CADA MÁSCARA,

H Á  S O N H O .
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Notícia Max - Quais as expecta-
tivas para as vendas de final de 
ano?

Júnior Macagnan – Esse final 
de ano atípico, estamos com uma 
expectativa muito boa em relação 
a dezembro. Primeiro, devido ao 
longo período que o comércio 
esteve fechado, isso gerou uma 
demanda reprimida que será com-
pensada no mês de dezembro. 
Tivemos outras datas neste ano, 
como por exemplo, dia das mães, 
namorados e até o dia das crian-
ças, que foram bem prejudicadas 
por conta da pandemia, e agora 
é importante que o consumidor 
mantenha o uso de máscaras, ál-
cool em gel, o distanciamento 
social, de acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), 
para que todo mundo possa fazer 
suas compras com tranquilidade e 
o comércio possa gerar empregos, 
renda e gerando prosperidade 
para todo mundo.

Notícia Max - Vai haver horário 
especial de funcionamento?

Júnior Macagnan – Já enviamos 
um ofício para a Prefeitura de 
Cuiabá e fomos atendidos pronta-
mente, no sentido que sejam man-
tidos os horários estabelecidos 
na convenção coletiva negociada 
entre os sindicatos. O horário nor-
mal de todos os anos, mas esten-

dido, onde as pessoas vão poder 
ter mais tempo para realizar suas 
compras, a fim de evitar aglome-
rações e as pessoas possam ir às 
lojas evitando aglomerações, re-
alizando suas compras com tran-
quilidade nesse momento de pan-
demia, isso é muito importante.

Esse é um momento especial que 
estamos passando e vamos passar. 
Toda crise tem seu limite, meio e 
fim. Comércio com horário esten-
dido para que todo mundo consiga 
seu momento de compra e acredi-
tamos que devido a essa demanda 
reprimida o comércio será muito 
prestigiado esse fim de ano. Es-
tamos muito otimistas, pensando 
inclusive no crescimento de 3% 
em relação ao ano passado.

Notícia Max - Quanto aos em-
pregos temporários tão comuns 
nesse período, como está a ofer-
ta?

Júnior Macagnan – Os empre-
gos temporários normalmente 
começam as contratações no iní-
cio de novembro, pois existe o 
período de treinamento, seleção e 
para que todos eles possam estar 
trabalhando durante a Black Fri-
day, entretanto, ainda há oportu-
nidade para aqueles que desejam 
ser contratados. Vale lembrar que 
normalmente 30% dos empregos 
temporários são efetivados no 

mês de janeiro, ou seja, mais uma 
oportunidade que o comércio está 
dando.

Notícia Max - O senhor pode 
fazer um balanço do setor nesse 
ano atípico, devido à pandemia 
do coronavírus?

Júnior Macagnan – Nós fecha-
mos no dia 19 de março deste ano 
e ficamos praticamente quatro 
meses fechados. Perdemos algu-
mas das melhores datas, mas é 
importante salientar que o comér-
cio fez a sua parte no sacrifício 
desse momento diferente da vida. 
Logicamente deixamos de faturar, 
muitas pessoas perderam o em-
prego, algo que é muito lamentá-
vel. Agora, mais triste ainda são 
aqueles que perderam seus entes 
queridos, isso a gente lamenta 
muito mais.

Sobre o comércio, o que ficou 
para trás já passou, vamos olhar 
para frente. Esperamos que o Go-
verno Federal faça as reformas 
tributária, administrativa, abra o 
Brasil para o mercado internacio-
nal para que tenha mais facilidade 
na entrada de produtos estran-
geiros no país, ocasionando mais 
ofertas.

É isso, o Governo Federal fazen-
do sua parte para tenhamos um 
2021 sustentável, não somente 

esse ano, mas a longo prazo. Não 
dá mais para o Brasil crescer des-
sa forma, cresce um ano, depois 
para de crescer, é rotina que tem 
ser vivida em 10 anos. É impor-
tante que essas mudanças sejam 
feitas, que o Congresso Nacio-
nal e o Governo Federal estejam 
conscientes que o Brasil tem mui-
tas gerações vindo por aí, muitos 
jovens precisando de emprego 
e o país precisa criar essa opor-
tunidade para eles, e isso só será 
possível a partir dessas reformas, 
gerando seguranças jurídicas para 
que os investimentos venham e 
aconteçam.

Notícia Max - O comércio teme 
uma nova paralisação com uma 
possível segunda onda do vírus?

Júnior Macagnan – Essa primei-
ra paralisação se deu através para 
o Poder Público ajustar a saúde 
pública para receber os pacientes 
contaminados com coronavírus, 
esse foi o grande motivo do fe-
chamento do comércio, em mar-
ço. A partir do momento em que 
Poder Público fez esse fechamen-
to, as pessoas estão conscientes 
que as medidas de prevenção pre-
cisam continuar para sua proteção 
e dos demais.

Acreditamos que fizemos a nos-
sa parte. Naquele momento que 
abriu os casos da Covid-19 aqui 

em Cuiabá decaíram. Não dá para 
falar que o culpado do coronaví-
rus é o comércio. Acreditamos 
que não há a necessidade de fe-
char o comércio nesse momento. 
O que há sim, é a necessidade das 
pessoas se conscientizarem. Algo 
que a gente tem visto na socieda-
de é que está havendo um relaxa-
mento, as pessoas estão andando 
sem máscara, fazendo aglomera-
ções, ou seja, é importante que 
cada um continue fazendo a sua 
parte até que chegue a vacina.

Notícia Max - Para o próximo 
ano, o senhor espera recupera-
ção econômica do setor?

Júnior Macagnan – A recupera-
ção vai vir a partir do momento 
que o Governo Federal fizer ou-
tras normas e der segurança ju-
rídica para que os investimentos 
retornem. Está nas mãos do Con-
gresso Nacional fazer a reforma 
administrativa, tributária, novo 
pacto federativo, descentralizar 
os recursos de Brasília, colocando 
mais nas cidades onde as pessoas 
moram, consomem e usam efeti-
vamente o Poder Público. Assim, 
está muito nas mãos do Gover-
no Federal, Congresso Nacional. 
Não adianta nada termos um cres-
cimento de um ano, depois cair de 
novo, mas sim criar condições de 
crescimento em longo prazo.

Júnior Macagnan: 
“Acreditamos que devido a essa demanda reprimida 
o comércio será muito prestigiado esse fim de ano”

Por NATHANY GOMES

O mês de dezembro é um dos mais aguardados pelos comerciantes em todo país, pois 
nele encontra-se umas das datas mais importantes do ano para o setor comercial, 
que é o Natal, contribuindo de forma positiva para economia, gerando emprego e 
renda.

Pensando nisso, a reportagem entrevistou o 1º diretor secretário da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Mato Grosso e presidente do 
Sindicato do Comércio Varejista de Calçados e Couros (Sincalco/MT), Junior Ma-
cagnam, que falou sobre as expectativas para este período, bem como as mudanças 
que deverão ocorrer no cenário devido à pandemia da Covid-19.

“É importante pontuar que Cuiabá é a capital do agronegócio e em momento algum 
o setor parou durante a pandemia, muito pelo contrário, nunca faturou tanto, e isso 
reflete em Cuiabá, o que significa que nós temos motivos para estar muito mais oti-
mistas que todas as regiões do país e do mundo. Vamos ter uma recuperação logica-
mente mais rápida que as outras cidades, mas que será lenta e gradual, podendo ser 
acelerada se o Governo Federal fizer as reformas”, disse ao Notícia Max.

“Nós fechamos no dia 19 de março deste ano e ficamos praticamente 
quatro meses fechados. Perdemos algumas das melhores datas, mas 
é importante salientar que o comércio fez a sua parte no sacrifício 
desse momento diferente da vida”

“Esperamos que o Governo Federal faça as reformas tributária, ad-
ministrativa, abra o Brasil para o mercado internacional para que 
tenha mais facilidade na entrada de produtos estrangeiros no país, 
ocasionando mais ofertas” 
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PANDEMIA/  Da Redação

12,5% dos mato-grossenses já contraíram Covid
Cerca de 12,5% da popula-
ção mato-grossense já foi 
infectada pelo coronavírus. 
O apontamento é feito com 
base na pesquisa soro epi-
demiológica realizada em 
dez cidades de Mato Gros-
so, entre setembro e outubro 
de 2020. O projeto foi ela-
borado pela Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES-MT) 
e contou com a parceira das 
Secretarias Municipais de 
Saúde, da Unemat e UFMT.

A prevalência de anticorpos 
no conjunto dos municípios 
avaliados foi de 12,5%, va-
riando de 7,4% a 24,3% en-
tre as cidades.

O município de Várzea 
Grande apresentou a maior 
prevalência com 24,3%, 
seguido de Cuiabá (17,5%), 
Sinop (13,6%), Barra do 
Garças (12,9%), Cáceres 
(12,8%), Juína (10,4%), Tan-

gará da Serra (9,7%), Água 
Boa (8,7%), Rondonópolis 
(8,6%) e Alta Floresta (7%).

“É importante reforçar que 
essas porcentagens compe-
tem aos meses de setembro 
e outubro e que, muito pro-
vavelmente, a prevalência 
nessas cidades já é maior. 
Mapear a infecção pela 
Covid-19 em Mato Grosso 
é fundamental para enten-
dermos o comportamento 
do vírus no estado e base-
armos as ações administra-
tivas neste cenário”, disse 
o epidemiologista e secre-
tário adjunto de Vigilância 
e Atenção à Saúde da SES, 
Juliano Melo.

Considerando a soro preva-
lência estimada pela amos-
tra e a população de 20 
anos ou mais para o estado 
de Mato Grosso – de apro-
ximadamente 2,3 milhões 

habitantes –, o número de 
pessoas já infectadas é de 
cerca de 299.563 cidadãos.

Contudo, a área técnica es-
clarece que a generalização 
dos resultados deve ser feita 
com cautela, consideran-
do que o delineamento da 
amostra não incluiu municí-
pios com população menor 
que 25.000 habitantes e re-
sidentes na área rural.

“A prevalência, quando 
maior do que 10%, já repre-
senta um volume grande de 
transmissão ativa. Significa 
que um considerável núme-
ro de pessoas circula em 
estágios diferentes da infec-
ção e que, por outro lado, 
ainda existe um grande 
número de pessoas suscetí-
veis à infecção. A pesqui-
sa possibilita uma clareza 
maior para a tomada de de-
cisões relacionadas à gestão 

O município de Várzea Grande apresentou a maior prevalência com 24,3%, seguido de Cuiabá com 17,5%

da pandemia e auxilia na 
elaboração de soluções”, 
acrescentou Juliano.
A moderada prevalência de 
pessoas infectadas no esta-
do significa que ainda exis-
te uma grande quantidade 
de indivíduos em risco de 
adquirir a doença enquanto 
não estiverem disponíveis 
vacinas efetivas, sendo im-
portante a manutenção das 
ações de prevenção.

Por meio da pesquisa soro 
epidemiológica, também é 
possível analisar a expansão 
da Covid-19 em Mato Gros-
so e a prevalência por mu-
nicípio, sexo e faixa-etária.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada 
na pesquisa foi a estratégia 
quantitativa e transversal. O 
exame foi feito por meio de 
teste de sangue e as análises 
realizadas exclusivamente 

pelo o Laboratório Central 
do Estado (Lacen). 

O setor censitário testado 
foi decidido por sorteio, 
bem como a casa e o mora-
dor do domicílio; já as co-
letas foram realizadas por 
agentes de saúde, por meio 
das secretarias dos municí-
pios.

No total, ocorreram 4.306 
(95% da amostra inicial) 
entrevistas com coleta de 
amostra de sangue. Duran-
te a fase das coletas, 656 
trabalhadores da saúde e 
estudantes voluntários rea-
lizaram as entrevistas e co-
leta de sangue nas cidades 
selecionadas.

Os entrevistadores reali-
zaram teste PCR antes de 
estarem em campo e teste 
sorológico ao final da cole-
ta de dados, visando assim 

monitorar a saúde de toda a 
equipe envolvida e garantir 
a segurança aos profissio-
nais e da população que foi 
visitada em domicílio.

A prevalência de anticorpos no 
conjunto dos municípios avaliados 
foi de 12,5%, variando de 7,4% a 
24,3% entre as cidades



07 7 EDIÇÃO 257 DATA 7 A 13 DE DEZEMBRO DE 2020

SOLIDARIEDADE/  Nathany Gomes / Da Redação

Márcia Pinheiro dá início à 
campanha Natal Sem Fome

Com olhar sensível às 
causas sociais e sempre 
priorizando aqueles que 
mais precisam, a pri-
meira-dama da Capital, 
Márcia Pinheiro, lançou 
na semana passada a 4ª 
edição do programa Na-
tal Sem Fome, com obje-
tivo de arrecadar alimen-
tos que posteriormente 
serão doados às famílias 
carentes, atingidas pela 
pandemia do novo coro-
navírus, a Covid-19. 

Durante o evento de 
abertura, Márcia des-
tacou a importância da 
iniciativa, em especial 
neste ano atípico, pois 
há um número maior de 
pessoas que necessitam 
desta ajuda. 

“Não podemos deixar as 
pessoas da nossa Capital, 
que elas tenham dificul-
dades para passar esse fi-
nal de ano, mas a questão 
da pandemia complicou 
ainda mais as condições. 
Temos muitas pessoas 
desamparadas, desem-
pregadas e que nós pre-
cisamos acolher também 
esse ano”, disse. 

Desde que foi lançado o 
projeto, em 2017, mais 
de 900 mil quilos de ali-
mentos foram distribuí-
dos, beneficiando cerca 
de 50 mil famílias e 150 
entidades cadastradas. 
Conforme Márcia, o Na-
tal Sem Fome é apenas 
o exemplo das políticas 
públicas que serão am-
pliadas na gestão do pre-
feito reeleito Emanuel 
Pinheiro (MDB) de com-
bate à fome. 

“O coronavírus está vol-
tando com toda força, 
mas nós queremos cada 
vez mais estender nossas 

políticas públicas para 
que possamos combater 
o coronavírus, a fome 
que é um problema glo-

bal, não somente de 
Cuiabá, e somar forças 
para cuidar da nossa po-
pulação”, elencou. 
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Márcia Pinheiro: “Não podemos deixar que as pessoas da nossa Capital tenham dificuldades para passar este 
final de ano”

Primeira-dama ressalta que este ano campanha é ainda mais especial devido à pandemia do coronavírus

As cestas são compostas 
por 17 itens, incluindo ali-
mentos, panetone e produ-
tos de higiene e limpeza. 

Ao fim, Márcia fez um 
apelo à sociedade civil 
e afirmou que campanha 
está aberta para receber 
doações por parte da 
sociedade civil, contri-
buindo diretamente com 
milhares de pessoas. 
“As pessoas que quise-
rem doar podem estar 
comprando as cestas 
básicas e entregando na 
Prefeitura de Cuiabá. 
Não importa a quantida-
de, uma unidade é mui-
to válida para estamos 
ajudando essas pessoas. 
Essa é uma luta de todos, 
com aquelas pessoas que 
necessitam do nosso ca-
rinho”, finalizou.
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LEI ORÇAMENTÁRIA / Da Redação 

Botelho aponta atrasos e diz que votação 
da LOA pode ficar para janeiro

Presidente da 
Assembleia Le-
gislativa, depu-
tado Eduardo 

Botelho (DEM) admite 
que o recesso parlamen-
tar poderá ser compro-
metido para que a Lei 
Orçamentária Anual 
seja votada.

“Com todos esses atra-
sos que está tendo, elei-
ções, é bem provável 
que essa LOA vá para 
janeiro”, afirmou Bote-
lho, durante conversa 
com jornalistas na se-
mana passada.

A Assembleia encerra 
as atividades no dia 18 
de dezembro, mas con-
forme o deputado, o re-
cesso será interrompido 
e os trabalhos retomados 
na primeira semana de 
janeiro.

A peça orçamentária do 
próximo exercício finan-
ceiro estima entre recei-
tas e despesas, o volu-
me de R$ 21,3 bilhões, 
e ainda destina 12% da 
receita corrente líquida, 
cerca de R$ 2,1 bilhões 
para investimentos em 
diversos setores, como a 
saúde, segurança públi-
ca, educação, infraestru-
tura e a retomada de di-
versas obras paralisadas.

“Para o governo não 
haverá nenhuma perda, 
porque ele trabalha com 
uma margem que pode 
utilizar nos primeiros 
meses. 

Assim, o atraso na vo-
tação da LOA não atin-
giria o governo, pois 
teria aí uma reserva 
de 20% que pode usar 
neste período, sem per-
da de caixa. E ainda é 
preciso lembrar que a 
discussão da peça or-
çamentária e a inter-
rupção do recesso par-
lamentar também não 
causaria nenhum custo 
à Assembleia. Pois esta 
volta não seria uma 
convocação extraor-
dinária, ou seja, não 
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AL encerra as atividades no dia 18 de dezembro, mas recesso pode ser 
interrompido e os trabalhos retomados na primeira semana de janeiro

Botelho: “Com todos esses atrasos que está tendo, eleições, é bem provável que essa LOA vá para janeiro”

haverá pagamento de 
salário extra”, explica o 
deputado.

INVESTIMENTOS

Os órgãos estaduais 
que receberão maior 
aporte de investimen-
to são a Secretaria de 
Estado de Infraestru-
tura (R$ 549 milhões), 
a Secretaria de Saúde 
(R$ 200 milhões), a 
Secretaria de Seguran-
ça (R$ 95 milhões), e 

a Secretaria de Educa-
ção (R$ 76 milhões).

A Infraestrutura apli-
cará os recursos na 
reforma e construção 
de 125 pontes, pavi-
mentação e reconstru-
ção de 35 rodovias, na 
retomada das obras do 
Hospital Universitário, 
e em 45 obras conve-
niadas com municí-
pios.

Já a Saúde, investirá na 
reforma de Hospitais 

Regionais, do Hospi-
tal Adauto Botelho, na 
construção e reforma 
de Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), 
estrutura farmacêuti-
ca e na retomada das 
obras do Hospital Ge-
ral.

A Segurança Pública 
aplicará recursos na 
reforma e construção 
de seis sedes do Cor-
po de Bombeiros Mi-
litar, 22 delegacias da 
Polícia Judiciária Civil 
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receberão reforma ou 
ampliação, construção 
de uma Unidade So-
cioeducativa em Tan-
gará da Serra, uma es-
trutura que abrigará o 
regime semiaberto em 
Cuiabá, e equipamen-
tos permanentes e inte-
ligência policial.

Os investimentos atin-
girão todas as regiões 
do Estado, o que irá 
impulsionar a econo-
mia, gerando emprego 
e renda.
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DRAGAS IRREGULARES /  Da Redação

TAC não foi cumprido e processo se encontra no Juvam
Uma nova denúncia foi 
apresentada ao Ministé-
rio Público Estadual dan-
do conta de que uma em-
presa de dragagem estaria 
operando de desacordo 
com as normas ambien-
tais, causando danos ao 
meio ambiente na comu-
nidade Vila Nova Vargi-
nha, em Santo Antônio 
do Leverger.

Os moradores da comu-
nidade reclamam que as 
dragas da empresa tem 
assoreado o rio e provo-
cado o desbarrancamento 
das margens. Conforme 
um proprietário de chá-
cara no local, que preferiu 
não se identificar, mes-
mo com todas as provas 
encaminhadas ao Minis-
tério Público e a Ordem 
dos Advogados do Brasil, 

seccional Mato Grosso, 
nenhuma houve nenhu-
ma solução, com as dra-
gas funcionando normal-
mente.

“Encaminhamos foto-
grafias, mas os órgãos 
que protegem o meio am-
biente nada fizeram. A 
Juvam, o Departamento 
Nacional de Produção 
Mineral (DNPM), Bata-
lhão Ambiental, Mari-
nha do Brasil, Ministério 
Público, Ibama e princi-
palmente a Sema nada 
fizeram, sendo que esta 
situação perdura desde 
desde 2013”, se queixa, 
afirmando que na nova 
denúncia foram anexadas 
novas fotos comprovan-
do que a empresa con-
tinua a operar de forma 
irregular.
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As dragas que funcionam na região são móveis, sendo 
assim se aproveitam da falta de fiscalização e sobem o rio, 
retirando areia e cascalho fora do local permitido

A 16ª Promotoria do Meio 
Ambiente, através do pro-
motor Joelson Campos 
Maciel, em entrevista re-
cente a um programa de 
televisão esclareceu que 
as dragas que trabalha-
riam de forma irregular 
já sofreram fiscalização, 
já foi proposta um TAC 
(Termo de Ajustamento 
de Conduta), sendo que 
o TAC foi acompanhado 
pelo Ministério Público, 
mas não foi cumprido.

“Pelo fato de não ter sido 
cumprido, o TAC nada 
mais é que a pessoa se 
adequar às leis ambien-
tais. Então esse TAC foi 
executado, ele foi man-
dado ao Conselho Supe-
rior do Ministério Públi-
co, foi homologado, nos 
foi devolvido, e nós faze-
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mos o acompanhamento 
do cumprimento desse 
acordo. Nesse caso não 
foi cumprido e nós judi-
cializamos esse acordo. 

Atualmente ele está na 
Vara do Meio Ambien-
te para ser executado, o 
processo está no Juvam 
(Juizado Volante Am-
biental), sob responsa-
bilidade do juiz Rodrigo 
Curvo”, diz o promotor.

A ação das dragas aca-
bou também por obs-
truir um dos córregos 
que conforme os mora-
dores, servia para a de-
sova dos peixes na pira-
cema.

As dragas que funcio-
nam na região são mó-
veis, sendo assim se 

aproveitam da falta de 
fiscalização e sobem 
o rio, retirando areia e 
cascalho fora do local 
permitido. A empresa 

tem licença para funcio-
nar até as imediações da 
Pousada Peixinho, mas 
todos os dias esse limite 
é desrespeitado.
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ARIES
O eclipse Lunar vai afetar as relações com as pessoas do seu con-
vívio. Preste atenção em suas palavras! Esse setor específico toca 
relações com parentes, principalmente com irmãos, porém pode 

tratar de outras pessoas. Esteja atento a informações. O eclipse também traz 
movimentos a cursos, viagens e novos pensamentos. 

TOURO
O eclipse lunar vai afetar os rendimentos materiais. Será importante 
analisar a maneira como você vem lidando com os seus recursos, 
seja com investimentos ou com uma maneira de obter novas formas 

de ganhos. Tenha atenção com roubos, porque temos um aspecto que pode 
gerar distorções, mentiras e enganos. 

GEMEOS
O eclipse lunar vai afetar a sua imagem e trazer reflexões profundas 
a respeito de como pode e deve se posicionar daqui para frente. É 

uma semana importante para mudar o seu comportamento, que deriva de mu-
danças em suas percepções. Tenha atenção, porque mentiras e distorções 
não caberão mais em sua jornada. 

CANCER
O eclipse lunar vai afetar o seu estado emocional. Podem vir infor-
mações que precisam ser processadas em silêncio. Tenha atenção 

com medos, bloqueios emocionais e reações inconscientes. O céu lhe dá a 
oportunidade de curar aspectos em sua jornada que merecem ser curadas, 
não mais camufladas. 

LEÃO
O eclipse lunar vai afetar os amigos, as ideias e atividades que en-
volvem um grupo de pessoas. É uma semana importante para intera-

gir com mais consciência sobre sensações e informações que chegarão até 
você. As expectativas podem atrapalhar. 

VIRGEM
O eclipse Lunar vai mexer com a carreira, com a imagem pública e 
com as metas futuras. É uma semana importante para avaliar os seus 

passos, levando em consideração possíveis dependências emocionais, expec-
tativas e distorções de fatos. 

Alegre-se, jovem, na sua mocidade! Seja feliz 
o seu coração nos dias da sua juventude! Siga 
por onde seu coração mandar, até onde a sua 
vista alcançar; mas saiba que por todas essas 
coisas Deus o trará a julgamento. 

Eclesiastes 11:9

1 talo salsão em cubos pequenos 1 cenoura 
ralada 1 batata grande cozida em cubos peque-
nos 2 mandioquinhas cozidas em cubos peque-
nos 1/2 xícara (chá) de milho verde escorrido 2 
xícaras (chá) de frango cozido e desfiado 1/2 
xícara (chá) de maionese 1/2 xícara (chá) de 
creme de leite Sal, pimenta-do-reino e cheiro-
verde picado a gosto 20 massas prontas para 
barquinhas Batata palha para decorar

ingredientes Como Fazer

GSHOW

E em meio a pandemia, uma maneira de curtir o natal 
e ainda se cuidar é comemorar a data festiva junto com os 
familiares que moram com você, celebrando a vida e tendo a 
certeza que logo logo tudo passará. Por isso, confira algumas 
dicas que separamos infalíveis para você colocar em prática:

MONTAGEM DA ÁRVORE

A gente sabe que o natal tá perto quando a hora de mon-
tar a árvore chega! Então, que tal reunir a família para esse 
momento repleto de magia? É uma ótima oportunidade para 
fortalecer os laços afetivos e deixar a casa ainda mais linda.

UMA PAUSA PARA OS ESPECIAIS NATALINOS

Que tal reservar um cantinho especial da casa no dia 25 
e aproveitar para curtir os especiais natalinos da nossa pro-
gramação? Vai rolar muita diversão na telinha para entreter 
você e seus familiares durante a ceia. Fique ligado!

CAPRICHE NA CEIA

Já que o natal será em casa e só para os mais chegados, 
é hora de abusar da criatividade e caprichar na ceia. Por isso, 
acompanhe nossas receitinhas diárias e já vai pensando no 
que preparar no dia!

AMIGO OCULTO

Ainda que o natal nesse ano seja celebrado com poucas 
pessoas, ele não precisa ser triste! Por isso, ouse nas brin-
cadeiras. Vale amigo oculto, caça ao tesouro, bingo de natal, 
karaokê e muito mais. Ah, e claro, registre tudo e guarde 
essas boas memórias!

1 talo salsão em cubos pequenos 1 cenoura 
ralada 1 batata grande cozida em cubos peque-
nos 2 mandioquinhas cozidas em cubos peque-
nos 1/2 xícara (chá) de milho verde escorrido 2 
xícaras (chá) de frango cozido e desfiado 1/2 
xícara (chá) de maionese 1/2 xícara (chá) de 
creme de leite Sal, pimenta-do-reino e cheiro-
verde picado a gosto 20 massas prontas para 
barquinhas Batata palha para decorar

Barquinha de salpicão

Confira as dicas para aproveitar o 
natal deste ano em família

LIBRA
O eclipse lunar vai afetar a sua filosofia de vida, gerando a necessi-
dade de estudar, viajar e acessar novas culturas. Você deve ficar atento, 

porque o seu conhecimento é sensibilizado e as palavras devem ser bem em-
pregadas. A relação com as pessoas do seu convívio também pode ser afetada, 
portanto esteja atento à comunicação com as pessoas. 

ESCORPIÃO
O eclipse lunar vai afetar recursos compartilhados, bens materiais, 
empréstimos, acertos de contas, heranças, pensão, seguros e investi-

mentos mais elaborados. O eclipse também pede habilidades emocionais para 
desapegar de situações e criar uma nova possibilidade para investir. Ao longo da 
semana, será importante avaliar a sua filosofia de vida.

SAGITÁRIO
O eclipse lunar vai afetar a relação com uma pessoa. O cenário toca 
principalmente o cônjuge, além de sócios e parceiros, contudo pode se 

relacionar a outra pessoa. Tenha atenção com as expectativas emocionais e 
a forma como você vem enxergando o cenário como um todo, porque podem 
ocorrer distorções, ilusões e enganos. 

CAPRICORNIO
O eclipse lunar vai afetar a rotina, o trabalho e expor informações que 
geram movimentos em seu estilo de vida. É uma semana importante 

para averiguar o quanto você está sendo produtivo e como pode compor as 
atividades da sua rotina de uma forma mais interessante. Será preciso também 
dar atenção especial à saúde. 

AQUÁRIO
O eclipse lunar vai afetar a autoestima e movimentar os afetos consider-

avelmente. Será preciso ter entendimento das suas necessidades mais íntimas 
no campo amoroso, na relação com os filhos e também nas relações com os 
amigos. 

PEIXES
O eclipse lunar vai afetar as relações em família e, dessa forma, expor 
notícias e informações que podem afetar pais e sogros. É uma semana 
delicada para entender as memórias do passado, levando em consid-

eração as expectativas envolvidas. O cenário também pode afetar o imóvel. Ter 
consciência das suas necessidades vai ajudá-lo a dar passos diferentes.
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Você está em busca de um bom filme 
para ver na Netflix!?

Confira esse filmaço que preparamos 
pra você!!
Rede de Ódio (2020), Jan Komasa

Tomek, um jovem estudante de direito, tenta 
crescer na vida para ganhar a aprovação de sua 
família e impressionar Gabi, por quem é apaixo-
nado. Ele consegue emprego em uma empresa 
de Relações Públicas, famosa por casos de cor-
rupção. Em seu novo trabalho, Tomek percebe 
que é ótimo nos jogos políticos das redes sociais 
e cria uma rede de ódio que consegue destruir a 
reputação de pessoas instantaneamente.
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JORNALISTA E COLUNISTA SOCIAL

IRENECarvalho

A bela Drag, Flor de Lis, sempre fashion 
e pronta pra mais uma dicotegagem! Ar-
rasa!!!

Esse foi o grito preso na garganta, de uma resposta dos cuiabanos como reconhecimento ao 
belo trabalho sempre feito pelo nosso atual e futuro prefeito. Parabéns Emanuel Pinheiro!!! 
A cidade agradece! Quem venceu fomos nós!!!

Que família adorada!! Os irmãos Anderson, Ane Elise e Ane Helena Backemcamp... Em 
Roma, Itália!!

Aproveite e arrase no verão!!
@esteticarealcorpo / elainedamattaa

 (Promoção válida para o mês de  Dezembro/2020)

Elaine Damatta
Esteticista e Cosmetóloga

Especialista em Estética Avançada
@esteticarealcorpo elainedamattaa

Agende sua Consulta.
(65)99223-1953!!

A médica Alessandra Carvalho Mariano, 
dando um tapa no visual, sempre linda-
mente e arrasando com cabeleireiro Chris 
Rodrigues em SP.

O top maquiador Miltinho Xavier, com toda 
sua elegância, marcando presença!!!

Aniversariante da semana, a empresária Juli-
ana Albernaz, proprietária do Gabinete antes 
do Café. Felicidades!!
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5 SESSÕES POR APENAS:

R$ 500,00

P R O M O Ç Ã O

LIPOENZIMÁTICA

‘‘SONHOS 
SÃO PORTAS, 
ATITUDE É A 
CHAVE’’


